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É uma honra para mim, como representante da Fundac;:ao A. Toepfer, 
dirigir-me a todos voces para render esta merecida homenagem ao 
Rancho Folclórico "Os Camponeses". 
A Fundac;:iio Alfred Toepfer de Hamburgo ínstituiu no ano de 1973 o 
prémio Europa para a Arte Popular com a finalidade de premiar os 
esforc;:os por descobrir, conservar e difundir o legado de corte tradi­
cional europeu. Sao mnitos os prémios que foram concedidos desde 
entao, praticamente a todos os países europeus. No ambito da Penín­
sula Ibérica, por exemplo, foram concedidos prémios a grupos espa­
nhol (1977), portugues (1981), cataIao (1933) e casco (basco) (1998). 
No ano 2002, a comissao encarregada de outorgar o prémio, presidida 
pelo professor Dr. Wolfgang Suppan de Graz, decidiu conceder a dis­
tinc;:ao ao Rancho Folclórico "Os Camponeses". Desta forma, o pré­
mio Europa para a Arte Popular volta, pela segunda vez, a Portugal. 
Portugal tem sabido conservar muitas das suas ricas e variadas tradi­
c;:oes: no ambito da música, da danc;:a, da indumentária, das festas ... 
Porém, todos sabemos que nao bas~ o amor atradic;:ao para conservá­
la. Também faz falta o esforc;:o tenaz, inteligente e voluntário de mui­
tas pessoas; pessoas, como, por exemplo, todas as que formarain e inte­
gram o grupo que agora é objecto desta merecida homenagem. 
A ideia de tradic;:iio faz referencia directa ao factor tempo e implica, por 
tanto, uma certa continuidade de determinados elementos culturais 
através da história. De facto, tradic;:ao é algo mais que costume. Um 
costume pode chegar a ser tradic;:iio quando é incorporado por aquilo 
que realmente representa, uma valorízac;:ao positiva tanto pela sua con­
tinuidade através do tempo, como pelas suas significac;:oes que se asso­
ciam a ele. Tradic;:ao, por outro lado, é algo positivamente valorizado a 
priori, por isso falamos de bons e maus costumes, mas habitualmente nao 
nos expressamos com términos de boas e más tradifoes. Tradic;:ao implica 
continuidade no tempo, mas isso nao equivale a estaticismo ou imo­
bilidade, já que toda a tradic;:ao se encontra dentro de um continuo 
processo de mudanc;:a e metamorfose que pode manifestar-se em 
níveis de formas, significados e fun~oes. 
As tradic;:oes sao, sem dúvida alguma, importantes, tanto para urna pes­
soa em concreto, como para qualquer grupo ou colectivo social. Pode 

sentir-se a vigencia de urna tradic;:ao tanto em nível individual, como 

a nível familiar, num bairro, nurna regiao ou num país. A tradic;:ao 

ajuda a dotar de sentido histórico as identidades e é, além disso, estru­

turadora,já que aporta pontos de referencia a um nível cognitivo que 

sao sumamente importantes para a pessoa ou para o grupo em ques­

tao. Talvez possamos aventurar-nos a pensar que a tradic;:ao e, concre­

tamente, o sentido de tradic;:ao, é nao tao somente importante como 

inclusive imprescindível para a pessoa, e que, sem o sentido de tradi­

c;:ao, nao há sociedade possíveL 

Quando o Rancho Folclórico "Os Camponeses" de Riachos foi 

criado em 1958 possuía, sem sombra de dúvida, este sentido de tradi­

c;:ao. Neste quase meio século de existencia e desde a sua primeira 

actuac;:ao pública em Santarém, no ano seguinte ao da sua fundac;:ao, 

foi realizado um notável trabalho. É importante dizer que o grupo 

nao foi criado por decisao ministerial, por decreto, visto que surgiu a 

partir da iniciativa e esforc;:o da populavao de Riachos. Daí seu grande 

mérito e, ao mesmo tempo, este feito constitui também urna carta de 

garantía do trabalho realizado, poís, quem, senao os mesmos protago­

nistas, podia conhecer melhor a própria tradic;:ao? Uma tradic;:ao que 

no caso deste grupo se manífesta principalmente no ambito da 

música, da danc;:a e da indumentária. O Rancho Folclórico "Os Cam­

poneses" preocupou-se nao somente em resgatar do esquecimento 

todas estas amostras da arte popular, como, através das suas numerosas 

actuac;:oes em diversos países europeus, contribuir notavelmente para 
" 
a sua divulgac;:ao e ainda, concretizar a feliz iniciativa de fundar urna 

escola local de folclore que, além de aproximar Riachos ainda mais 

das lembranc;:as da sua tradic;:ao, também aSsegura a preservac;:ao das 

gerac;:oes do próprio grupo. 

Já sabemos que as danc;:as que hoje podemos apresentar em lembranc;:a 

do passado, por maÍs fiéis que queiramos ser com a tradic;:ao, nao sedo 

nunca exactamente as mesmas que danc;:avam os nossos antepassados. 

E isto por urna razao mnito simples: porque nem as pessoas, nem as 

circunstancias sao as mesmas. Nao era o mesmo danc;:ar um fandango 

na prac;:a de uma vila numa festa local, quando mal se conheciam 

outras danc;:as, que actuar num palco para um público "alheio" aloca­

lidade de onde provém esta tradic;:ao. Mas esta é, sem dúvida algurpa, 

uma legítima maneira de querer homenagear urna tradic;:ao e os valo­

res positivos que ao mesmo tempo representa. Está claro que O cida­

dao do século XXI necessita muito maís das danc;:as e músicas que os 

fandangos e os fados. Mas, por outro lado, seria realmente tríste que 

estas manífestac;:oes culturais nao estivessem já dentro da nossa socie­

dade.A Europa destas tradic;:oes. Sendo assim, todos nós podemos estar 

mnito orgulhosos e ao mesmo tempo agradecidos pelo trabalho rea­

lizado por estes grupos que se esforc;:am para conservar estas tradic;:oes, 

e especialmente quando este trabalho possui o nível e a continuidade 

logrados pelo Rancho Folclórico "Os Camponeses". 

Em nome da Fundtlféío Alfred Toepfer de Hamburgo é para mim um 

motivo de grande satisfac;:ao poder transmitir ao Rancho Folclórico 

"Os Camponeses" os nossos maÍs sinceros votos de felicidades por 

todo o trabalho realizado em prol da recuperac;:ao, conservac;:ao e divul­

gac;:ao do legado tradicional do país. Mediante a concessao do prémio 

Europa para a Arte Popular desejamos nao' tao somente premiar a exce­

lente trajectória do Rancho Folclórico "Os Camponeses" de Riachos, 

como depositamos também esperanc;:a de que possa servir de ínc~ntivo 

e estímulo para a continuidade do seu trabalho no futuro. 

Joseh Marti Laudoti. Castelo Velho DSS 
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Texto elaborado por ocasiao 
da entrega do Prérnio Europa para 
a Arte Popular, atribuído ao Rancho 
Folclórico "Os Camponeses" 
de Riachos. 
*Representante da FundafVao Alfred 
Toepfer de Hamburgo 
S4 DWiliMIIiI } Loudatio Joseh Marti 
Laudatio' 
Joseh Marti* 
Prezados' Amigos 
É uma honra para mim, como representante da Fundac;:ao A. Toepfer, 
dirigir-me a todos voces para render esta merecida homenagem ao 
Rancho Folclórico "Os Camponeses". 
A Fundac;:iio Alfred Toepfer de Hamburgo ínstituiu no ano de 1973 o 
prémio Europa para a Arte Popular com a finalidade de premiar os 
esforc;:os por descobrir, conservar e difundir o legado de corte tradi­
cional europeu. Sao mnitos os prémios que foram concedidos desde 
entao, praticamente a todos os países europeus. No ambito da Penín­
sula Ibérica, por exemplo, foram concedidos prémios a grupos espa­
nhol (1977), portugues (1981), cataIao (1933) e casco (basco) (1998). 
No ano 2002, a comissao encarregada de outorgar o prémio, presidida 
pelo professor Dr. Wolfgang Suppan de Graz, decidiu conceder a dis­
tinc;:ao ao Rancho Folclórico "Os Camponeses". Desta forma, o pré­
mio Europa para a Arte Popular volta, pela segunda vez, a Portugal. 
Portugal tem sabido conservar muitas das suas ricas e variadas tradi­
c;:oes: no ambito da música, da danc;:a, da indumentária, das festas ... 
Porém, todos sabemos que nao bas~ o amor atradic;:ao para conservá­
la. Também faz falta o esforc;:o tenaz, inteligente e voluntário de mui­
tas pessoas; pessoas, como, por exemplo, todas as que formarain e inte­
gram o grupo que agora é objecto desta merecida homenagem. 
A ideia de tradic;:iio faz referencia directa ao factor tempo e implica, por 
tanto, uma certa continuidade de determinados elementos culturais 
através da história. De facto, tradic;:ao é algo mais que costume. Um 
costume pode chegar a ser tradic;:iio quando é incorporado por aquilo 
que realmente representa, uma valorízac;:ao positiva tanto pela sua con­
tinuidade através do tempo, como pelas suas significac;:oes que se asso­
ciam a ele. Tradic;:ao, por outro lado, é algo positivamente valorizado a 
priori, por isso falamos de bons e maus costumes, mas habitualmente nao 
nos expressamos com términos de boas e más tradifoes. Tradic;:ao implica 
continuidade no tempo, mas isso nao equivale a estaticismo ou imo­
bilidade, já que toda a tradic;:ao se encontra dentro de um continuo 
processo de mudanc;:a e metamorfose que pode manifestar-se em 
níveis de formas, significados e fun~oes. 
As tradic;:oes sao, sem dúvida alguma, importantes, tanto para urna pes­
soa em concreto, como para qualquer grupo ou colectivo social. Pode 

sentir-se a vigencia de urna tradic;:ao tanto em nível individual, como 

a nível familiar, num bairro, nurna regiao ou num país. A tradic;:ao 

ajuda a dotar de sentido histórico as identidades e é, além disso, estru­

turadora,já que aporta pontos de referencia a um nível cognitivo que 

sao sumamente importantes para a pessoa ou para o grupo em ques­

tao. Talvez possamos aventurar-nos a pensar que a tradic;:ao e, concre­

tamente, o sentido de tradic;:ao, é nao tao somente importante como 

inclusive imprescindível para a pessoa, e que, sem o sentido de tradi­

c;:ao, nao há sociedade possíveL 

Quando o Rancho Folclórico "Os Camponeses" de Riachos foi 

criado em 1958 possuía, sem sombra de dúvida, este sentido de tradi­

c;:ao. Neste quase meio século de existencia e desde a sua primeira 

actuac;:ao pública em Santarém, no ano seguinte ao da sua fundac;:ao, 

foi realizado um notável trabalho. É importante dizer que o grupo 

nao foi criado por decisao ministerial, por decreto, visto que surgiu a 

partir da iniciativa e esforc;:o da populavao de Riachos. Daí seu grande 

mérito e, ao mesmo tempo, este feito constitui também urna carta de 

garantía do trabalho realizado, poís, quem, senao os mesmos protago­

nistas, podia conhecer melhor a própria tradic;:ao? Uma tradic;:ao que 

no caso deste grupo se manífesta principalmente no ambito da 

música, da danc;:a e da indumentária. O Rancho Folclórico "Os Cam­

poneses" preocupou-se nao somente em resgatar do esquecimento 

todas estas amostras da arte popular, como, através das suas numerosas 

actuac;:oes em diversos países europeus, contribuir notavelmente para 
" 
a sua divulgac;:ao e ainda, concretizar a feliz iniciativa de fundar urna 

escola local de folclore que, além de aproximar Riachos ainda mais 

das lembranc;:as da sua tradic;:ao, também aSsegura a preservac;:ao das 

gerac;:oes do próprio grupo. 

Já sabemos que as danc;:as que hoje podemos apresentar em lembranc;:a 

do passado, por maÍs fiéis que queiramos ser com a tradic;:ao, nao sedo 

nunca exactamente as mesmas que danc;:avam os nossos antepassados. 

E isto por urna razao mnito simples: porque nem as pessoas, nem as 

circunstancias sao as mesmas. Nao era o mesmo danc;:ar um fandango 

na prac;:a de uma vila numa festa local, quando mal se conheciam 

outras danc;:as, que actuar num palco para um público "alheio" aloca­

lidade de onde provém esta tradic;:ao. Mas esta é, sem dúvida algurpa, 

uma legítima maneira de querer homenagear urna tradic;:ao e os valo­

res positivos que ao mesmo tempo representa. Está claro que O cida­

dao do século XXI necessita muito maís das danc;:as e músicas que os 

fandangos e os fados. Mas, por outro lado, seria realmente tríste que 

estas manífestac;:oes culturais nao estivessem já dentro da nossa socie­

dade.A Europa destas tradic;:oes. Sendo assim, todos nós podemos estar 

mnito orgulhosos e ao mesmo tempo agradecidos pelo trabalho rea­

lizado por estes grupos que se esforc;:am para conservar estas tradic;:oes, 

e especialmente quando este trabalho possui o nível e a continuidade 

logrados pelo Rancho Folclórico "Os Camponeses". 

Em nome da Fundtlféío Alfred Toepfer de Hamburgo é para mim um 

motivo de grande satisfac;:ao poder transmitir ao Rancho Folclórico 

"Os Camponeses" os nossos maÍs sinceros votos de felicidades por 

todo o trabalho realizado em prol da recuperac;:ao, conservac;:ao e divul­

gac;:ao do legado tradicional do país. Mediante a concessao do prémio 

Europa para a Arte Popular desejamos nao' tao somente premiar a exce­

lente trajectória do Rancho Folclórico "Os Camponeses" de Riachos, 

como depositamos também esperanc;:a de que possa servir de ínc~ntivo 

e estímulo para a continuidade do seu trabalho no futuro. 

Joseh Marti Laudoti. Castelo Velho DSS 
